
 

 

Ata da Primeira Sessão 

Ordinária do 3º Período 

Ordinário da 19ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos oito dias do mês de fevereiro do ano dois mil e vinte e dois, 

no Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de 

Oriximiná, sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto 

Andrade Sarubbi, teve lugar a Sessão. Feita a chamada 

verificou-se a presença das vereadoras e vereadores: Adeilson 

da Costa Lopes; Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; 

Deybson Delmar Rasch; Elizandro Malcher Ferraz; Arnaldo de 

Oliveira Gemaque, Ana Cleyde Tavares Batista Filha, Ivalter 

Barbosa Cardoso Filho; Francisco Azevedo Pereira Joseane de 

Oliveira Seixas; Marcio Kellen Soares Canto; Marta Monteiro 

Godinho e Mauro Luiz de Oliveira Wanzeler; Rafael Luiz Miléo 

Viana. Ausente o vereador: Manoel Lucivaldo Siqueira. 

Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. 

Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo 

oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando a 2ª 

Secretária que procedesse a leitura da Ata da última Sessão 

realizada na Casa. Não havendo ata a ser lida, o Sr. Presidente 

solicitou a 1ª Secretária que procedesse a leitura das matérias 

agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 

Requerimento do vereador Mauro Wanzeler, pede que seja 

oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a doação de madeiras 

retiradas das ponte da PA-439, da comunidade Santa Inês (PA-

254 e BR 163, próximo ao entroncamento com a PA 439, as 

quais estão sendo refeitas de concreto, para ser utilizada para 

construção de ponte no ramal Santa Inês, como também  seja 

feito o serviço de terraplanagem no referido ramal; Projeto de Lei 

nº 003/22, de autoria do vereador Mauro Wanzeler, que Institui  



 

 

o ensino de música na rede municipal de ensino de Oriximiná; 

Ofício nº 59/22, da Diretora de Secretaria da Comarca de 

Oriximiná, solicitando o auditório da Câmara no dia 25 de março 

de 2022, para realização de um Tribunal de Júri Popular.  

Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou a 

palavra aos senhores vereadores. Não havendo nenhum 

vereador que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente 

colocou à disposição dos Líderes Partidários. Fez uso da palavra 

o vereador Mauro Wanzeler, que após saudar os presente, 

reportou-se sobre o requerimento que apresentou nesta sessão 

solicitando a recuperação da ponte e do ramal Santa Inês, que 

se encontra intrafegável, se possível também seja feito um 

serviço paliativo em outros ramais e vicinais, para melhor acesso 

daqueles moradores. Continuando o nobre vereador falou sobre 

o ponto de táxi da frente da cidade, no que o gestor anterior de 

forma irresponsável demoliu tudo, deixando aqueles taxistas 

sem abrigo, inclusive estão enfrentando problemas neste 

período de inverno. Fez um apelo ao prefeito Argemirinho, que 

olhe com carinho a referida categoria sobre a referida situação. 

Assegurou o Edil que se for necessário vai apresentar um 

requerimento sobre o assunto. Em aparte a vereadora Josy 

Seixas, disse ser louvável o requerimento do Vereador Mauro, 

solicitando recuperação dos ramais e vicinais, que realmente 

estão intrafegáveis. Agora vale ressaltar que não houve quase 

verão, e sim um inverno muito rigoroso, mas é preciso que seja 

feito um trabalho paliativo nos pontos críticos na área do planalto 

e caráter de urgência, para que aqueles moradores não fiquem 

isolados. Disse ainda que o município deve elaborar um 

planejamento, para que seja feito um trabalho de qualidade em 

todas as estradas e ramais, no período do verão, para que não 

venha ocorrer o mesmo problema de agora. Continuando o 

vereador Mauro disse que tem um funcionário da prefeitura 



 

notificando os proprietários das embarcações para não 

ancorarem no cais do porto de nossa cidade. Acrescentou o Edil 

que esse cidadão, não tem competência para tal determinação 

e sim a marinha. Assegurou o vereador que vai averiguar essa 

situação, para identificar quem é esse cidadão, para que sejam 

tomadas as devidas providencias. Com a palavra o vereador 

Arnaldo Gemaque, disse que desde o seu primeiro mandato, 

sempre sugeriu que o município deveria ter uma pessoa para 

coordenar o porto da cidade, na questão de embarque de 

desembarque de passageiros e cargas, como também orientar 

os proprietários das embarcações que ancoram naquele cais.  

Continuando o Edil falou do último decreto sobre medidas 

preventivas no combate ao COVID, disse não ser de acordo com 

a suspenção das atividades físicas nas academias e demais 

locais públicos, uma vez que já foi confirmado cientificamente 

que tais atividades são de suma importância na vida do ser 

humano em todos os aspectos. Acha que o comitê de crise 

deveria rever essa questão, desde que fosse obedecido os 

critérios determinados pela vigilância sanitária. Em aparte o 

vereador Ludugero Junior, propôs que fosse encaminhada uma 

sugestão ao comitê de crise, solicitando que fosse revisto sobre 

a suspensão por 15 dias das atividades físicas tanto nas 

academias como em outros locais públicos. Em aparte o 

vereador Adeilson Lopes, falou sobre as embarcações que 

ancoram do cais do porto, dizendo que deveriam chamar o órgão 

fiscalizador, no caso a Marinha, até porque já ocorreu acidentes 

com vítimas fatais, as lanchas passam em alta velocidades nas 

comunidades ribeirinhas e não é tomada nenhuma providencia 

pelo órgão competente. Quanto ao decreto que suspende as 

atividades físicas, disse concordar que seja revisto essa 

situação. Continuando o vereador Arnaldo, disse até porque 

70% da nossa população já tomou a 1ª dose da vacina. Em 

seguida passou o restante do tempo da liderança ao vereador 

Junhão, que após saudar os presentes, reportou-se sobre os 



 

requerimentos que apresentou desde o seu primeiro mandato, 

em prol da população e a maioria não foram atendidos. Citou 

como exemplo o que apresentou ano passado solicitando 

banheiro públicos na frente da cidade, outro que solicitou a 

construção de uma segunda via de acesso de veículos na área 

do hospital municipal, outro sobre a construção de um ponto de 

ônibus no residencial Tia Ana, infelizmente não foi atendido. 

Espera que o atual prefeito atendar tais requerimentos, não 

somente do vereador que vos fala, mas também dos demais 

vereadores, uma vez que vem atender os anseios da nossa 

população. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que no dia 

29 de julho de 2021, o gestor que saiu, baixou um decreto 

proibindo a atração das embarcações no cais do porto, como 

também retirou a balsa da frente da cidade e colocou em outro 

local, por esse motivo o município foi notificado pela Marinha. 

Então isto demonstra que o município não pode realizar 

trabalhos na orla da cidade se não tiver de acordo com as 

determinações da Marinha. Em aparte a vereadora Ana Cleyde, 

disse concordar com as colocações do vereador Junhão sobre 

as solicitações dos vereadores que não são atendidas. Agora 

existe as emendas impositivas dos vereadores que deveriam ser 

destinadas para tais solicitações em prol do povo oriximinaense. 

Lembrou a vereadora que apresentou uma Indicação solicitando 

que a secretária de saúde disponibilizasse um veículo para fazer 

o transporte das pessoas contaminadas por esse vírus, para se 

deslocarem de suas residências aos postos de saúde, 

infelizmente não foi atendida. Continuando o vereador Junhão, 

disse que ano passado foi repassado ao gestor que saiu a 

propostas das emendas impositivas dos vereadores, sendo 50% 

destinado a saúde e outros 50% as comunidades rurais, mais 

não obtivemos nenhuma resposta. Lembrou ainda da escada 

dos pescadores que foi retirada do cais do porto, o que causou 

dificuldades aos pescadores fazerem o transporte dos peixes. 

Então é preciso que o atual prefeito verifique essas questões, 



 

que será de grande relevância para a nossa população. A seguir 

fez uso da palavra o vereado Quinho Azevedo, inicialmente falou 

sobre o alto índice de contaminação do COVID em nosso 

município, inclusive sua família foi toda contaminada, mas 

graças a Deus já estão recuperados, porque tomaram as duas 

doses da vacina. Continuando o orador falou sobre a obra do 

hidroviário que já se alonga a vários anos e ainda não foi 

concluída, o que é lamentável. Em seguida manifestou seus 

pêsames à família do Sr. Jonas que faleceu, vítima de enfarto. 

Manifestou ainda sua solidariedade à família do Sr. Edivaldo que 

foi baleado, vítima de assalto. Disse que se faz necessário 

unirmos forças para buscar mecanismos junto as autoridades 

estaduais, para combater a criminalidade em Oriximiná, uma vez 

que quase diariamente acontece assaltos em nossa cidade, 

muitos com vítimas fatais, e a sociedade não tem respostas 

desses crimes o que é revoltante. Em a aparte a vereadora Ana 

Cleyde, disse que segurança pública, devemos cobrar das 

policias civil e militar, agora não deve ser politizada, até porque 

Oriximiná passa por uma situação crítica em relação a 

criminalidade, que devemos buscar parceria junto as 

autoridades competentes o mais rápido possível. Em relação ao 

COVID, disse que realmente já foi comprovado cientificamente 

que a vacina é eficaz para combater a esse vírus. Em aparte o 

vereador Arnaldo, disse que deve ser divulgado a população que 

quem não tomar a vacina corre risco de vida, talvez assim as 

pessoas procurem se vacinar o mais rápido possível. Em aparte 

a vereadora Josy Seixas, falou sobre a segurança pública em 

Oriximiná, dizendo que é um problema sério, inclusive já levou 

ao conhecimento do superintendente da polícia em Belém e do 

Coronel Maués, comandante da polícia militar no Pará, pois 

precisamos reunir e colocar toda essa problemática da 

criminalidade em nosso município, para que possamos dar uma 

resposta a população. Continuando o vereador Quinho, disse 

que estar neste Poder, para somar em tudo que vier em prol da 



 

coletividade. A seguir fez uso da palavra o vereador Rafael 

Viana, disse que ouviu atentamente os vereadores que lhe 

antecederam falarem sobre a saúde e a segurança pública, que 

são primordiais para nossa população assim como a educação. 

Continuando o Edil manifestou seus pêsames às famílias do Sr. 

Jonas e Pedro Bial que faleceram neste município. Em relação 

aos problemas existentes no município, disse que o atual 

prefeito deve olhar com carinho a questão social, pois tem 

muitas pessoas passando necessidades em todos os aspectos, 

o que é preocupante. Em aparte o vereador Arnaldo, disse que 

a área da saúde de nosso município enfrenta dificuldades, 

porque deixou de alimentar o sistema do SUS, colocando as 

informações necessárias, para que possa receber os recursos 

do governo federal, com isso perde recursos. Então é preciso 

pararem de fazer politicagem com recursos públicos, 

principalmente na área da saúde. Continuando o vereador 

Rafael, disse que realmente as três vereadoras estiveram em 

Brasília, onde conseguiram recursos através de emenda 

parlamentar com o Senador Zequinha Marinho, que foi perdido 

por politicagem. Portanto todos devem lutar pelo bem comum de 

nossa população. A seguir fez uso da palavra o vereador Marcio 

Canto, inicialmente manifestou seu pêsames às famílias do Sr. 

Jonas e Pedro Bial, pelo falecimento dos mesmos. Manifestou 

sua solidariedade a família do Sr. Edivaldo que foi baleado por 

um assaltante. Em relação a saúde, disse que Oriximiná, padece 

no atraso dos serviços de informação, em virtude do sistema 

burocrático que existe em todos os setores públicos do nosso 

município. Citou como exemplo para fazer um transpasse de um 

terreno passa até dois anos para a pessoa conseguir, o que é 

revoltante. Em relação a sugestão proposta nesta sessão de que 

fosse revisto o decreto que suspende as atividades físicas. Disse 

que levou ao conhecimento do comitê, onde disseram ser 

impossível, pois é muito alto o número de pessoas contaminadas 

por esse vírus em nosso município. Espera contar com a 



 

compreensão dos proprietários das academias, pois será 

somente 15 dias, que ficarão suspensas as atividades físicas. 

Disse ainda que a secretaria de saúde está enfrentando 

dificuldade quando ao número de profissionais da saúde para 

atender a população, pois muitos foram afastados, porque foram 

contaminados por esse vírus, mas os atendimentos estão 

acontecendo diariamente no CIACA e em outros postos de 

saúde. Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso 

da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a sessão, para o 

cumprimento do Intervalo Regimental de quinze minutos. 

Decorrido o tempo regimental, o Sr. Presidente, passou a 

Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitou a 1ª Secretária que 

procedesse a leitura das matérias em pauta para discussão e 

votação. Lido e submetido a discussão o requerimento do 

vereador Mauro Wanzeler. Dito requerimento, posto em votação, 

foi aprovado por unanimidade. Foi submetido à apreciação do 

plenário a solicitação da diretora de secretaria da Comarca de 

Oriximiná, solicitando o auditório da Câmara no dia 25 de março, 

para realização de um tribunal de Júri Popular, sendo aprovado 

por unanimidade.  Esgotadas as matérias em pauta, para 

discussão e votação, o Sr. Presidente passou a Segunda parte 

da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores 

vereadores. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, informou 

que foi publicado o Decreto nº 144/2022, que Declara situação 

de emergência nas áreas do municípios de Oriximiná, afetadas 

inundações/ IN/MDR nº 36/20 e Decreto Estadual nº 2.119/22.  

Com a palavra o vereador Ludugero Junior, convidou todos os 

membros da comissão de Constituição e Justiça, para uma 

reunião dia 9 do corrente mês após a sessão, para deliberação 

dos projetos de leis que ficaram do período anterior em 

tramitação na referida comissão. O vereador Mauro Wanzeler, 

falou sobre a obra do hidroviário que ainda não foi concluída, 

informou que a empresa que ganhou a licitação, até a presente 

data não concluiu a obra do hidroviário de Oriximiná e de juruti. 



 

Informou ainda que se trata de uma verba federal, portanto 

devemos cobrar as devidas providencias do governo federal. Em 

relação aos buracos nas vias públicas, lembrou que na gestão 

do prefeito que saiu o assessor de comunicação da prefeitura, 

quando foi questionado por um cidadão sobre os buracos nas 

ruas ele disse que era para procurar o prefeito anterior, ou seja 

o ex-prefeito Ludugero, portanto essa mesma resposta o 

vereador vai dar quando lhe questionarem sobre tais buracos, 

vai dizer para procurar o prefeito cassado.  Não havendo mais 

nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. 

Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome de 

Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para amanhã, no 

horário regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 

Eu,_______________________________, 2º Secretário, 

subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai 

assinada por mim e pelos demais membros da Mesa. 

 

 

Presidente 

 

 

1º Secretário                                                                  2º Secretário 

 


